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-2,5%
-0,5%
-0,5%

-16,4%
-3,7%

-32,7%
-30,5%

-3,4%
-0,2%

-29,6%
-19,8%

-9,9%
-9,9%

-50,7%
-5,8%

-48,0%
-0,8%
-0,8%
-9,7%

os
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or negativo 

de Lisboa, 

7 M€. 

verifica-se 

ontinuam a 

em termos 

IGRF: (1) 

ão ao risco 

ndições de 

as que têm 

m passivo 

GRF que, 

procuram 



Numa

contr

Foi, a

das t

anális

impac

No e

mesm

 

 

Nos a

à dat

A ev

eleva

de 20

variaç

 

 

 

 

 

a análise sum

ratadas com 

ainda, solicit

taxas de jur

se. De qualq

cto, em cerc

entanto, uma

mo universo,

anos compre

a de 31 de d

volução em 

ada volatilida

012, os IGRF

ção total oco

mária da orig

bancos de o

ada a apres

o. No entan

quer forma, f

ca de 99% da

a variação n

 de 799,0 M€

eendidos ent

dezembro de

sentido des

ade continua 

F contratado

orrida no 4º t

E
APL
AdP
Egrep

Carris

CP
Metro Port
Refer
STCP
Transtejo

TAP
ANA
Parpública

EP
Metropolita
SIMAB

To
Fonte: Emp

gem da contr

origem estran

entação da 

nto, nem tod

foi possível 

a carteira (em

negativa de 

€ no valor da

Quadro 5.4. - A

tre 2008 e 20

e 2012. 

scendente da

a afetar neg

os pelo Metro

rimestre.  

Empresa

to

a

ano Lisboa

otal Geral
presas

 

SECTOR

raparte, verif

ngeira. 

análise de s

das as empr

apurar que a

m termos de

1% da Euri

a carteira. 

Análise de sen

010 ocorreu 

as taxas de

gativamente 

o Lisboa e M

MtM dez2012
-3.213

-59.680
-185.733

-120.142

-135.181

-889.658
-28.722

-112.930

-5.443
-1.680
-4.217

-38.001

-14.195

-1.240.675

-1.344
-2.840.815 

R EMPRESARIAL DO ES

fica-se que c

sensibilidade

resas tiveram

a variação p

e valor nomin

bor teria co

 
nsibilidade à va

 

a contrataçã

e juro, asso

o valor de m

Metro do Port

Un

-1%
0

-14.478
-64.322

-51.522

-9.773

-366.452
-4.010
-6.000

-1.635
-3.399
-2.091
2.400

0

-277.448

-342
-799.072 

STADO      BOLETIM IN

cerca de 50,3

 dos IGRF c

m capacidad

positiva de 1

nal contratad

mo impacto 

ariação Euribo

ão de metad

ciada mais 

mercado dos 

to representa

id: Milhares de euros

+1%
0

9.452
58.628

42.474

20.000

390.541
-19.087
44.850

1.530
-1.361
1.888

-3.160

0

332.922

337
879.015

NFORMATIVO 4.º TRIM

3% das oper

contratados 

de de aprese

% da Euribo

do), de mais 

um agrava

or 

  

e dos IGRF 

recentemen

IGRF. No 4.

am cerca de

s
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rações são 

à variação 

entar essa 

or teria um 

879,0 M€. 

mento, no 

existentes 

nte a uma 

.º trimestre 

e 90,9% da 



 

6. P

O Pro

de to

Publi

IGCP

Salie

Teso

No â

cump

sistem

 

As EP

Princípio d

ograma de E

odas as emp

cas Empresa

P. Esta orien

nta-se o fac

uraria do Es

âmbito do d

primento do 

mática, inform

              Fonte: 

PE apresent

APL
AdP
Egrep

Carris

CP
Metro Por
Refer
STCP
Transtejo

TAP
ANA
Parpública

EP
Metropolit
SIMAB

Fonte: Emp
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Quadro 5.5. - 

da Unidad

Estabilidade 

presas públic

ariais (EPE)

ntação foi c

cto de as E

tado (UTE) d

esenvolvime

Princípio da 

mação junto 

Tabela 6.1

SIRIEF 

tam uma taxa

Empresa

rto

a

ano Lisboa

Total Geral
presas

Valor de merca

e de Teso

e Crescime

cas não finan

, manterem 

concretizada

PE estarem

desde 2005.

ento do aco

UTE, passo

das EPNF d

. - Centralizaçã

a de centraliz

MtM dez 2010
-3.180
-4.012

-129.226

-82.927

-163.471

-514.282
-59.333
-36.287

-3.456
-1.415
-1.192

-123.312

-10.581

-417.762

-3.923.748
-1.550.436

 

SECTOR

ado dos IGRF 

ouraria do

ento 2010-20

nceiras (EPN

as suas disp

, em final d

 obrigadas 

ompanhamen

ou a ser reco

detidas direta

ão das dispon

zação relativ

0 MtM dez 2011
-3.288

-38.456
-172.727

-95.323

-146.094

-656.500
-63.544
-70.387

-5.015
-1.212
-2.874
3.773

-11.892

-893.646

-2.352
-2.157.186

R EMPRESARIAL DO ES

contratados (e

 Estado 

013 previu pe

NF), Socieda

ponibilidades

de 2010, ma

ao cumprim

nto das emp

olhida atravé

amente pela 

ibilidades por 

vamente está

MtMset2012
-3.527

-55.039
-174.463

-116.545

-140.806

-832.375
-40.218

-107.204

-5.188
3.885

-4.003
-35.065

-13.909

-1.131.412

-1.672
-2.657.541

STADO      BOLETIM IN

evolução 2010-

ela primeira 

ades Anónim

s e aplicaçõe

antem-se em

ento do Prin

presas com 

és da platafo

DGTF. 

tipo de empres

ável, na orde

Un

MtMdez2012
-3.213

-59.680
-185.733

-120.142

-135.181

-889.658
-28.722

-112.930

-5.443
-1.680
-4.217

-38.001

-14.195

-1.240.675

-1.344
-2.840.815

NFORMATIVO 4.º TRIM

-2012) 

 

vez a obriga

mas (SA) ou 

es financeira

m vigor des

ncípio da U

vista à ava

orma SIRIEF

sa 

 

em dos 93,8%

id: Milhares de euros

Var. 4T2012
314

-4.641
-11.270

-3.597

5.625

-57.283
11.495
-5.726

-255
-5.564

-214
-2.936

-286

-109.264

328
-183.274

EPE

SA
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repre

dispo
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dispo
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Tabela 6

      Fonte: SIRIEF 

0
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s
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serviços de 
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6.3. - Fundos C
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SECTOR

taram uma e
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ão de disponibi

s de cumprim

ar, EPE assu

utilidade p

s constituída

apresenta r

ctor. 

 
 

Centralizados n
 

11 Dez‐11

R EMPRESARIAL DO ES

evolução des

ados no IG

ilidades por se

mento do prin

ume um pes

pública, que 

s junto do IG

reduzidas di

no IGCP por tip

1 Jun‐12

STADO      BOLETIM IN

sfavorável na

GCP, decorr

ector de ativida

ncípio da UTE

o significativ

continuam 

GCP.  

sponibilidade

po de Empresa 

Dez‐12

E

NFORMATIVO 4.º TRIM

a taxa de cen

rente da re

ade 

E são os da 

vo. 

a reportar 

es correspo

a 

  

EPE SA
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ntralização 

edução de 
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não deter 

ndentes a 
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Realç

da en

de liq

 

 

 

 

No p

passa

provo
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evolu

 

 

ça-se ainda 

ntrega pela P

quidez do IGC
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presente gráf

ado de 2 16

ocaria uma d
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ução gradual

que a reduç

Parpública, d

CP. 

Tabela 6.

onte: SIRIEF 

fico foi excl

68,6 M€ para

distorção do m

m que, de 

 positiva con

ção de 2.000

das receitas d

4. - Fundos ce
(

uída a Parp

a 18,7 M€ e

mesmo e pre

um modo g

ntribuindo pa

 

SECTOR

0 M€ verifica

das privatiza

ntralizados no
(excluindo Parp

pública pela 

em apenas u

ejudicaria a s

geral, a cen

ara uma maio

R EMPRESARIAL DO ES

ado no 4.º tr

ações do Est

o IGCP por sect
pública) 

dimensão d

um semestre

sua interpret

ntralização d

or estabilizaç

STADO      BOLETIM IN

imestre, resu

tado, não afe

tor de atividade

dos seus sa

e a sua inclu

ação. 

dos fundos 

ção da tesour

NFORMATIVO 4.º TRIM

ultou, essen

etando assim

e 

  

aldos, dado 

usão no grá

no IGCP re

raria do Esta
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ncialmente, 
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AA - ANÁLISE D

   

Com

Infra

Req.

Serv

Tran

Outr

Parp

Estra

Saúd

CH d

CH d

CH d

H de

H Ga

IPO 

Outro

Entid

CH T

CH B

CH d

ULS 

CH S

CH d

(*) - 

(**) -

Font

Nota

Nota
base

DOS RESULTA

Quadro A.1 – Evo

municação Social

aestruturas

. Urbana e Ambiental

v. Utilidade Pública

nsportes

ras Empresas

Total SEE (sem sector da

pública

adas de Portugal

de

de Lisboa Norte

de Lisboa Ocidental

do Tâmega e Sousa

e Faro

arcia da Orta

- Porto

os

dades novas e/ou sem dados

Tondela-Viseu**

Baixo Vouga

de Leiria-Pombal

do Nordeste

São João

de Lisboa Central

Excluindo entidades novas.

- Não apresentou as contas no 

te: SIRIEF e empresas

a 1: Tendo o sector da Saúde  a

a 2: Embora considerado para e
eia em contas individuais.

 

ADOS  

olução dos Prove

4

Lusa

RTP

subtotal

ANA

Adm. Portuárias

EDIA

REFER

Outros

subtotal

Parque Expo

Outros

subtotal

ADP - Águas de Portugal

CTT

subtotal

CP

Metropolitano de Lisboa

Metro do Porto

STCP

Carris

Outros

subtotal

Parque Escolar

Outros

subtotal

a Saúde, Parpública e EP)

Total sector da Saúde*

s no 4ºTrim 2012

prazo estabelecido.
apresentado as contas de acord

efeitos de obtenção de um valo

itos Operacionais

4.º Trim 
2012

4.º Trim 
2011

Dif. 

19.485 19.387

183.759 211.401 -

203.244 230.789 -2

381.203 352.011

140.300 138.723

13.372 13.245

100.388 130.731 -

238.793 240.207

874.056 874.918

9.560 17.216

0 0

9.560 17.216

10.665 10.666

532.214 565.378 -

542.879 576.045 -3

236.410 238.256

81.710 67.757

100.161 92.237

50.420 50.783

85.002 81.536

15.107 14.744

568.810 545.313 2

45.191 49.050

141.565 106.787

186.756 155.837 3

2.385.304 2.400.118 -

0 456

1.644.418 2.045.736 -4

314.337 340.394 -

193.283 200.417

72.220 75.860

100.693 111.477 -

125.406 130.156

112.881 128.285 -

2.384.769 2.183.348 2

3.303.590 3.169.936 13

- -

53.321 -

76.235 -

79.401 -

306.839 -

348.389 -

Volume de Negó

do com o POC, o valor obtido n

or agregado, este indicador não

SECTOR EMPRE

s 

12-11 ∆%
4.º Trim

2012

98 0,5%

-27.643 -13,1% 73.

27.545 -11,9% 73.6

29.192 8,3%

1.577 1,1%

127 1,0%

-30.343 -23,2% 39.

-1.414 -0,6%

-862 -0,1% 39.7

-7.656 -44,5%

0 -

-7.656 -44,5%

-1 0,0%

-33.165 -5,9%

33.166 -5,8%

-1.846 -0,8% 35.

13.952 20,6% 45.

7.924 8,6% 11.

-363 -0,7% 10.

3.466 4,3% 23.

363 2,5% 7.

23.497 4,3% 134.5

-3.859 -7,9%

34.778 32,6% 20.

30.919 19,8% 20.5

14.813 -0,6% 268.4

-456 -100,0%

401.319 -19,6%

-26.057 - 15.

-7.134 -7,7%

-3.639 -3,4%

-10.784 -

-4.750 -3,6%

-15.404 -8,7% 1.

201.421 9,2% 4.

33.653 4,2% 20.5

- -

- -

- -

- - 3.

- -

- - 6.

ócios

este indicador deverá ser toma

é apropriado para analisar a ev

ESARIAL DO ESTADO      BOLETI

m 
2

4.º Trim 
2011

Dif. 12-11

96 71 25

510 89.266 -15.756

606 89.338 -15.731

4 1 3

83 141 -57

40 294 -254

600 36.000 3.600

0 0 0

727 36.435 3.292

0 0 0

0 5 -5

0 5 -5

0 0 0

0 0 0

0 0 0

362 36.761 -1.398

988 44.544 1.444

545 11.869 -324

729 18.869 -8.140

119 58.457 -35.338

770 11.211 -3.442

512 181.710 -47.198

0 0 0

577 24.777 -4.200

577 24.777 -4.200

424 332.266 -63.842

0 0 0

5 0 5

019 10.860 6.546

24 119 4.159

6 45 39

161 89 0

0 0 0

239 799 131

079 4.059 19

528 15.972 4.556

- - -

544 - -

46 - -

979 - -

27 - -

546 - -

Subsidios à Exploraçã

ado com as devidas ressalvas.

volução da Parpública e outras

IM INFORMATIVO 4.º TRIMEST

∆%
4.º Trim 

2012
4

5 34,8% 0

6 -17,7% 0

-17,6% 0

3 333,8% 1.252

7 -40,8% 354

4 -86,3% 42.508

0 10,0% 0

0 - 770

9,0% 44.883

0 - 0

5 -100,0% 3.086

-100,0% 3.086

0 - 0

0 - 340

- 340

8 -3,8% 0

4 3,2% 62

4 -2,7% 0

0 -43,1% 64

8 -60,5% 164

2 -30,7% 566

-26,0% 856

0 - 4.275

0 -17,0% 492

-17,0% 4.766

-19,2% 53.931

0 - 0

5 - 0

6 - 0

9 38,3% 0

9 49,3% 0

0 - 0

0 - 0

587,9% 0

9 0,5% 0

28,5% 0

- - -

- - 6

- - 0

- - 0

- - 0

- - 0

o
Var. nos 
Trabalho

s SGPS, devendo ser interpreta
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Unid: Milhares de

4.º Trim 
2011

Dif. 12-11 ∆

0 0

0 0

0 0

1.704 -452

630 -276

47.948 -5.441

0 0

894 -124

51.176 -6.293 -

0 0

2.014 1.072

2.014 1.072

0 0

328 11

328 11

0 0

4.552 -4.489

0 0

39 25

170 -6

722 -156

5.483 -4.627 -

6.059 -1.784

829 -338

6.888 -2.121 -

65.889 -11.958 -

0 0

0 0

0 0

0 0

0 0

0 0

0 0

0 0

175 -175 -1

175 -175 -1

- -

- -

- -

- -

- -

- -

Inventários de Produção 
os para a Própria Entidade

ado sob reserva, na medida em

  

e euros

∆%

-

-

-

-26,6%

-43,9%

-11,3%

-

-13,9%

-12,3%

-

53,2%

53,2%

-

3,5%

3,5%

-

-98,6%

-

63,0%

-3,7%

-21,6%

-84,4%

-29,4%

-40,7%

-30,8%

-18,1%

-

-

-

-

-

-

-

-

100,0%

100,0%

-

-

-

-

-

-

e 
e

que se



   Q

Com

Infra

Req.

Serv

Tran

Outra

Parp

Estra

Saúd

CH d

CH d

CH d

H de 

H Ga

IPO -

Outro

Entid

CH T

CH B

CH d

ULS 

CH S

CH d

(*) - E

(**) - 

Fonte

Quadro A.2 – Gas

unicação Social

estruturas

 Urbana e Ambiental

. Utilidade Pública

sportes

as Empresas

Total SEE (sem sector da 

pública

adas de Portugal

de

de Lisboa Norte

de Lisboa Ocidental

do Tâmega e Sousa

Faro

arcia da Orta

- Porto

os

dades novas e/ou sem dados 

Tondela-Viseu**

Baixo Vouga

de Leiria-Pombal

do Nordeste

São João

de Lisboa Central

Excluindo entidades novas

Não apresentou as contas no p

e: SIRIEF e empresas

 
stos Operacionais

4.
2

Lusa

RTP

subtotal

ANA

Adm. Portuárias

EDIA

REFER

Outros

subtotal

Parque Expo

Outros

subtotal

ADP - Águas de Portugal

CTT

subtotal

CP

Metropolitano de Lisboa

Metro do Porto

STCP

Carris

Outros

subtotal

Parque Escolar

Outros

subtotal

Saúde, Parpública e EP) 1

1

Total sector da Saúde* 1

no 4ºTrim 2012

prazo estabelecido.

s 

.º Trim 
2012

4.º Trim 
2011

Dif. 12

11.638 11.185

73.370 108.043 -34

85.008 119.228 -34

53.761 57.647 -3

41.797 46.109 -4

4.931 5.555

77.800 124.674 -46

161.824 164.119 -2

340.113 398.103 -57

6.919 8.922 -2

145 173

7.064 9.096 -2

3.756 4.707

299.712 333.610 -33

303.468 338.317 -34

83.530 108.073 -24

71.333 82.585 -11

4.250 4.837

31.045 36.934 -5

54.932 66.893 -11

12.480 13.243

257.571 312.564 -54

9.661 12.620 -2

49.232 50.365 -1

58.893 62.985 -4

.052.117 1.240.293 -188

1.464 2.158

31.235 33.543 -2

168.299 185.076 -16

94.710 106.557 -11

41.778 45.565 -3

55.967 61.642 -5

63.300 68.556 -5

47.747 52.329 -4

.314.904 1.252.975 61

.786.705 1.772.699 14

- -

34.391 -

40.577 -

49.067 -

145.461 -

188.313 -

Gastos com Pess

SECTOR EMPRE

2-11 ∆%
4.º Trim 

2012

454 4,1% 4.27

4.673 -32,1% 39.90

4.219 -28,7% 44.17

3.886 -6,7% 168.47

4.312 -9,4% 24.57

-624 -11,2% 44.52

6.874 -37,6% 88.04

2.295 -1,4% 30.48

7.991 -14,6% 356.10

2.003 -22,5% 3.34

-28 -16,3% 3.24

2.032 -22,3% 6.59

-952 -20,2% 5.44

3.898 -10,2% 165.54

4.850 -10,3% 170.98

4.543 -22,7% 167.00

1.251 -13,6% 35.36

-587 -12,1% 107.98

5.888 -15,9% 30.36

1.961 -17,9% 19.88

-763 -5,8% 10.24

4.993 -17,6% 370.84

2.959 -23,4% 7.05

1.133 -2,2% 100.97

4.092 -6,5% 108.02

8.177 -15,2% 1.056.72

-694 -32,2% 2.81

2.308 -6,9% 187.66

6.777 -9,1% 64.07

1.847 -11,1% 29.11

3.786 -8,3% 15.99

5.675 -9,2% 20.38

5.256 -7,7% 17.64

4.583 -8,8% 13.01

1.930 4,9% 468.88

4.005 0,8% 629.09

- -

- - 10.15

- - 17.65

- - 27.63

- - 38.10

- - 53.46

soal Forn

ESARIAL DO ESTADO      BOLETI

4.º Trim 
2011

Dif. 12-11

71 4.561 -290

04 47.319 -7.415

74 51.880 -7.706

70 102.197 66.273

77 27.419 -2.843

26 49.744 -5.218

41 98.250 -10.209

87 33.754 -3.267

02 311.364 44.738

48 5.298 -1.950

47 3.612 -365

95 8.910 -2.315

48 6.164 -716

41 178.550 -13.009

88 184.714 -13.725

02 163.269 3.733

62 37.747 -2.384

84 107.491 493

65 32.622 -2.258

80 20.571 -692

48 10.146 101

40 371.847 -1.006

50 12.192 -5.142

70 68.846 32.124

20 81.038 26.982

20 1.009.752 46.967

11 2.119 692

65 177.804 9.860

72 65.329 -1.256

13 32.910 -3.797

91 15.291 700

81 27.516 -7.135

45 19.002 -1.357

11 15.704 -2.693

82 466.624 2.259

96 642.374 -13.278

- - -

59 - -

56 - -

36 - -

02 - -

68 - -

necimentos e Serviços Ext

M INFORMATIVO 4.º TRIMESTR

∆%
4.º Trim 

2012
4

-6,4% 76

-15,7% 96.545

-14,9% 96.621

64,8% 2.000

-10,4% 2.691

-10,5% 11

-10,4% 4.326

-9,7% 2.947

14,4% 11.975

-36,8% 2.194

-10,1% 0

-26,0% 2.194

-11,6% 0

-7,3% 15.880

-7,4% 15.880

2,3% 9.284

-6,3% 2.205

0,5% 0

-6,9% 1.260

-3,4% 20.519

1,0% 9.889

-0,3% 43.157

-42,2% 0

46,7% 1.634

33,3% 1.634

4,7% 171.461

32,7% 0

5,5% 881.490

-1,9% 167.308

-11,5% 81.209

4,6% 15.577

-25,9% 34.881

-7,1% 49.257

-17,1% 50.025

0,5% 731.985

-2,1% 1.130.242

- -

- 15.770

- 17.289

- 10.486

- 127.712

- 144.298

ternos
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Unid: Milhares de

4.º Trim 
2011

Dif. 12-11 ∆

86 -10

105.363 -8.818

105.449 -8.828

2.178 -178

2.243 448

12 -1

34.948 -30.622

2.888 60

42.268 -30.293

4.665 -2.471

0 0

4.665 -2.471

0 0

15.354 526

15.354 526

11.441 -2.156

2.167 39

0 0

1.545 -285

21.251 -732

11.037 -1.148

47.441 -4.284

0 0

6.733 -5.099

6.733 -5.099

221.910 -50.450 -

0 0

1.264.941 -383.451

171.741 -4.433

94.646 -13.436

16.060 -483

41.470 -6.589

53.666 -4.409

50.849 -825

624.795 107.189

1.053.228 77.014

- -

- -

- -

- -

- -

- -

CMVMC

 

e euros

∆%

-11,4%

-8,4%

-8,4%

-8,2%

20,0%

-7,7%

-87,6%

2,1%

-71,7%

-53,0%

-

-53,0%

-

3,4%

3,4%

-18,8%

1,8%

-

-18,5%

-3,4%

-10,4%

-9,0%

-

-75,7%

-75,7%

-22,7%

-

-30,3%

-2,6%

-14,2%

-3,0%

-15,9%

-8,2%

-1,6%

17,2%

7,3%

-

-

-

-

-

-
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Comun

Infraes

Req. U

Serv. U

Transp

Outras

Parpúb

Estrad

Saúde

CH de 

CH de 

CH do 

H de Fa

H Garc

IPO - P

Outros

Entida

CH Ton

CH Bai

CH de 

ULS do

CH São

CH de 

(*) - Ex

(**) - Nã

Fonte: 

Nota: e
SGPS, 

dro A.3 – Evo

nicação Social

struturas

rbana e Ambiental

Utilidade Pública

portes

s Empresas

Total SEE (sem se

blica

as de Portugal

Lisboa Norte

Lisboa Ocidental

Tâmega e Sousa

aro

cia da Orta

Porto

des novas e/ou sem

ndela-Viseu**

ixo Vouga

Leiria-Pombal

o Nordeste

o João

Lisboa Central

xcluindo entidades n

ão apresentou as co

SIRIEF e empresas

embora considerado
devendo ser interpr

olução do EB

A

l

ADP - Ág

Metropo

ector da Saúde, Pa

Total sec

m dados no 4ºTrim

ovas

ontas no prazo esta

s

o para efeitos de ob
retado sob reserva, 

BITDA e Mar

4

Lusa

RTP

subtotal

ANA

Adm. Portuárias

EDIA

REFER

Outros

subtotal

Parque Expo

Outros

subtotal

guas de Portugal

CTT

subtotal

CP

olitano de Lisboa

Metro do Porto

STCP

Carris

Outros

subtotal

Parque Escolar

Outros

subtotal

arpública e EP)

ctor da Saúde*

m 2012

belecido.
btenção de um valo
na medida em que 

 

SECTOR

rgem de EBIT

  

4.º Trim 
2012

4.º Tr
201

1.093

48.616 21

49.708 21

147.753 146

106.506 102

7.980 6

-24.784 -85

33.064 27

270.519 197

3.744 -14

-237

3.507 -15

2.072 -3

83.071 71

85.142 67

35.874 -26

-318.238 -411

-244.186 -176

-3.206

16.090 34

-8.516 -9

-522.182 -588

72.256 46

18.042 3

90.299 49

-23.007 -267

717.803 199

563.759 597

-51.370 -49

-833 -18

1.025 1

-5.344 -13

-2.391 -10

4.935 12

-58.780 -99

-112.757 -177

-

-4.406

3.049

-3.517

387

-13.056

r agregado, este ind
se baseia em conta

R EMPRESARIAL DO ES

TDA 

Unid: Milha

rim 
1

Dif. 12-11

808 285

1.135 27.480

1.943 27.765

6.557 1.196

2.368 4.138

6.738 1.242

5.815 61.031

7.682 5.382

7.530 72.989

4.766 18.511

-378 141

5.144 18.651

3.742 5.814

1.322 11.749

7.580 17.563

6.809 62.683

1.530 93.292

6.397 -67.789

326 -3.532

4.584 -18.494

9.005 489

8.832 66.650

6.477 25.779

3.179 14.864

9.656 40.642

7.267 244.260

9.632 518.172

7.873 -34.114

9.315 -2.055

8.633 17.800

1.671 -645

3.780 8.436

0.218 7.827

2.008 -7.073

9.248 40.468

7.515 64.759

- -

- -

- -

- -

- -

- -

dicador não é aprop
as individuais.

STADO      BOLETIM IN

ares de euros

∆%
4.º 

20

35,2%

130,0%

126,5%

0,8%

4,0%

18,4%

71,1%

19,4%

37,0%

125,4%

37,2%

123,2%

155,4%

16,5%

26,0%

233,8%

22,7% -

-38,4% -

-1084,5%

-53,5%

5,4%

11,3%

55,5%

467,6%

81,8%

91,4%

259,6%

-5,7%

-4,2%

95,5%

-38,6%

61,2%

76,6%

-58,9%

40,8%

36,5%

-

-

-

-

-

-

priado para analisar

NFORMATIVO 4.º TRIM

Trim 
012

4.º Trim
2011

5,6% 4,2

26,5% 10,0

24,5% 9,5

38,8% 41,6

75,9% 73,8

59,7% 50,9

-24,7% -65,6

13,8% 11,5

30,9% 22,6

39,2% -85,8

n.a. n

36,7% -88,0

19,4% -35,1

15,6% 12,6

15,7% 11,7

15,2% -11,3

-389,5% -607,4

-243,8% -191,2

-6,4% 0,6

18,9% 42,4

-56,4% -61,1

-91,8% -108,0

159,9% 94,8

12,7% 3,0

48,4% 31,9

-1,0% -11,1

- 43810,5

34,3% 29,2

-16,3% -14,5

-0,4% -9,3

-14,6% -25,3

4,7% 2,5

3,6% 6,2

-7,0% -8,7

-3,4% -5,6

-3,4% -5,6

-

-8,3%

4,0%

-4,4%

0,1%

-3,7%

Margem EB

r a evolução da Par
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m Dif. 12-11 
(p.p.)

2% 1,4

0% 16,5

5% 14,9

6% -2,9

8% 2,1

9% 8,8

6% 41,0

5% 2,3

6% 8,4

8% 124,9

.a. -

0% 124,6

1% 54,5

6% 3,0

7% 4,0

3% 26,4

4% 217,9

2% -52,5

6% -7,0

4% -23,5

1% 4,7

0% 16,2

8% 65,1

0% 9,8

9% 16,5

% 10,2

5% -

2% 5,1

5% -1,9

3% 8,9

3% 10,7

5% 2,2

2% -2,6

7% 1,7

6% 2,2

6% 2,2

- -

- -

- -

- -

- -

- -

ITDA

rpública e outras



           Quadro A.

Comunicaç

Infraestrutu

Req. Urban

Serv. Utilid

Transportes

Outras Emp

Tota

Parpública

Estradas de

Saúde

CH de Lisbo

CH de Lisbo

CH do Tâme

H de Faro

H Garcia da

IPO - Porto

Outros

Entidades n

CH Tondela

CH Baixo Vo

CH de Leiria

ULS do Nord

CH São Joã

CH de Lisbo

(*) - Excluind

(**) - Não ap

Fonte: SIRIE

Nota 1 - Te
deverá ser t

4.1 – Result

ção Social

uras

na e Ambiental

ade Pública

s

presas

al SEE (sem sect

e Portugal

oa Norte

oa Ocidental

ega e Sousa

a Orta

novas e/ou sem 

a-Viseu**

ouga

a-Pombal

deste

ão

oa Central

do entidades nova

presentou as cont

EF e empresas

endo o sector da
omado com as de

ados Operac

A

ADP - Águ

Metropol

tor da Saúde, Pa

Total sec

dados no 4ºTrim

as

tas no prazo estab
Saúde apresent

evidas ressalvas.

 

SECTOR

cionais sem 

Lusa

RTP

subtotal

ANA

Adm. Portuárias

EDIA

REFER

Outros

subtotal

Parque Expo

Outros

subtotal

uas de Portugal

CTT

subtotal

CP

itano de Lisboa

Metro do Porto

STCP

Carris

Outros

subtotal

Parque Escolar

Outros

subtotal

rpública e EP)

ctor da Saúde*

m 2012

belecido.
ado as contas de

R EMPRESARIAL DO ES

a contabiliza

4.º Trim 
2012

4.
2

669

42.990

43.659

83.056

51.879

19.793

-27.885

15.923

142.767

-920

-298

-1.218

697

63.068

63.765

-33.682

1.869

-78.480

-8.866

-3.078

-13.252

-135.490

18.840

14.000

32.840

146.323

822.072

355.652

-66.181

-9.831

-432

-9.524

-6.510

-4.302

-146.152

-242.932

-

-7.098

141

-5.550

387

-29.107

e acordo com o

STADO      BOLETIM IN

ação do justo
Unid

.º Trim 
2011

Dif. 1

377

13.730 2

14.107 2

69.085 1

47.577

-15.544 3

-89.432 6

9.103

20.790 12

-15.177 1

-437

-15.614 1

-3.758

53.470

49.712 1

-99.929 6

-18.344 2

-98.061 1

-6.383 -

15.197 -1

-13.030

-220.550 8

-4.094 2

-1.052 1

-5.146 3

-156.701 30

262.508 55

437.872 -8

-63.299 -

-29.078 1

52

-18.917

-15.027

3.720 -

-197.048 5

-319.595 7

-

-

-

-

-

-

POC, o valor obt

NFORMATIVO 4.º TRIM

o valor 
d: Milhares de eur

2-11 ∆%

291 77,2

29.260 213,1

29.551 209,5

13.971 20,2

4.302 9,0

35.337 227,3

61.548 68,8

6.820 74,9

21.978 586,7

14.257 93,9

138 31,7

4.396 92,2

4.456 118,6

9.597 17,9

4.053 28,3

66.247 66,3

20.213 110,2

19.580 20,0

-2.483 -38,9

18.275 -120,3

-222 -1,7

85.060 38,6

22.935 560,2

15.052 1430,6

37.987 738,1

03.025 193,4

59.564 213,2

82.220 -18,8

-2.882 -4,6

19.246 66,2

-484 -923,6

9.392 49,7

8.517 56,7

-8.022 -215,6

50.896 25,8

76.663 24,0

-

-

-

-

-

-

tido neste indicad
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ros

2%

1%

5%

2%

0%

3%

8%

9%

7%

9%

7%

2%

6%

9%

3%

3%

2%

0%

9%

3%

7%

6%

2%

6%

1%

4%

2%

8%

6%

2%

6%

7%

7%

6%

8%

0%

-

-

-

-

-

-

dor



         

      

  Quadro A.

Comunicação

Infraestrutura

Req. Urbana 

Serv. Utilidad

Transportes

Outras Empre

Total S

Parpública

Estradas de P

Saúde

CH de Lisboa 

CH de Lisboa 

CH do Tâmeg

H de Faro

H Garcia da O

IPO - Porto

Outros

Entidades no

CH Tondela-V

CH Baixo Vou

CH de Leiria-P

ULS do Norde

CH São João

CH de Lisboa 

(*) - Excluindo

(**) - Não apre

Fonte: SIRIEF

Nota 1 - Tend
deverá ser tom

4.2 – Result

o Social

as

e Ambiental

de Pública

esas

SEE (sem secto

Portugal

Norte

Ocidental

ga e Sousa

Orta

ovas e/ou sem d

Viseu**

uga

Pombal

este

Central

o entidades novas

esentou as conta

F e empresas

do o sector da S
mado com as dev

ados Operac

A

ADP - Águ

Metropoli

P

or da Saúde, Par

Total sec

dados no 4ºTrim

s

as no prazo estab
Saúde apresenta
vidas ressalvas.

 

SECTOR

cionais com

Lusa

RTP

subtotal

ANA

Adm. Portuárias

EDIA

REFER

Outros

subtotal

Parque Expo

Outros

subtotal

uas de Portugal

CTT

subtotal

CP

tano de Lisboa

Metro do Porto

STCP

Carris

Outros

subtotal

Parque Escolar

Outros

subtotal

rpública e EP)

tor da Saúde*

 2012

belecido.
ado as contas d

R EMPRESARIAL DO ES

a contabiliza

4.º Trim 
2012

4

669

42.382

43.051

83.067

51.954

19.793

-27.885

15.923

142.853

3.686

-298

3.387

697

63.068

63.765

-37.450

-345.160

-303.237

-8.866

-3.078

-13.252

-711.043

18.840

14.000

32.840

-425.146

717.727

355.652

-66.181

-9.831

-432

-9.524

-6.510

-4.302

-146.152

-242.932

-

-7.098

141

-5.550

387

-29.107

e acordo com o

STADO      BOLETIM IN

ação do justo
Un

4.º Trim 
2011

Dif. 

377

13.730

14.107

69.085

47.469

-15.544

-89.432

9.103

20.682 1

-14.986

-437

-15.423

-3.758

53.470

49.712

-112.537

-442.478

-233.730

-6.383

15.197

-13.030

-792.962

-4.094

-1.052

-5.146

-729.030 3

199.555 5

437.872

-63.299

-29.078

52

-18.917

-15.027

3.720

-197.048

-319.595

-

-

-

-

-

-

POC, o valor o

NFORMATIVO 4.º TRIM

o valor 
nid: Milhares de e

12-11 ∆%

291 7

28.652 20

28.944 205

13.982 2

4.485

35.337 22

61.548 6

6.820 7

122.172 590

18.672 12

138 3

18.810 122

4.456 11

9.597 1

14.053 28

75.087 6

97.318 2

-69.507 -2

-2.483 -3

-18.275 -12

-222 -

81.919 10

22.935 56

15.052 143

37.987 738

303.884 41

518.172 25

-82.220 -1

-2.882 -

19.246 6

-484 -92

9.392 4

8.517 5

-8.022 -21

50.896 2

76.663 24

-

-

-

-

-

-

obtido neste indic

MESTRE 2012    34 

  

euros

%

7,2%

8,7%

5,2%

0,2%

9,4%

7,3%

8,8%

4,9%

0,7%

4,6%

1,7%

2,0%

8,6%

7,9%

8,3%

6,7%

2,0%

9,7%

8,9%

0,3%

1,7%

0,3%

0,2%

0,6%

8,1%

1,7%

9,7%

8,8%

4,6%

6,2%

3,6%

9,7%

6,7%

5,6%

5,8%

4,0%

-

-

-

-

-

-

cador



 Quad

         

dro A.5 – Re

Comunicação S

Infraestruturas

Req. Urbana e A

Serv. Utilidade 

Transportes

Outras Empres

Total S

Parpública

Estradas de Po

Saúde

CH de Lisboa N

CH de Lisboa O

CH do Tâmega 

H de Faro

H Garcia da Ort

IPO - Porto

Outros

Entidades nova

CH Tondela-Vis

CH Baixo Vouga

CH de Leiria-Po

ULS do Nordest

CH São João

CH de Lisboa C

(*) - Excluindo e

(**) - Não aprese

Fonte: SIRIEF e

Nota 1 - Tendo o
ser tomado com

esultados Fin

Social

Ambiental

Pública

sas

SEE (sem sector

ortugal

orte

Ocidental

e Sousa

a

as e/ou sem dad

eu**

a

ombal

te

Central

entidades novas

entou as contas 

e empresas

o sector da Saúd
m as devidas ress

nanceiros 

Ad

ADP - Água

Metropolita

M

P

r da Saúde, Parp

Total secto

dos no 4ºTrim 20

no prazo estabel

de apresentado a
salvas.

 

SECTOR

Lusa

RTP

subtotal

ANA

dm. Portuárias

EDIA

REFER

Outros

subtotal

Parque Expo

Outros

subtotal

as de Portugal

CTT

subtotal

CP

ano de Lisboa

Metro do Porto

STCP

Carris

Outros

subtotal

arque Escolar

Outros

subtotal

pública e EP)

or da Saúde*

012

ecido.

as contas de acor

R EMPRESARIAL DO ES

4.º Trim 
2012

4

-84

26.208

26.125

-14.125

-5.654

-7.824

-63.901

-3.495

-94.999

-11.693

299

-11.394

41.145

14.635

55.780

-186.205

-243.686

-188.058

-63.212

-64.652

-9.340

-755.153

-34.052

-17.573

-51.625

-831.266

-260.662

-311.165

6.406

2.272

354

-368

405

855

10.201

20.124

-

5

1.096

-152

1.186

1.677

rdo com o POC, 

STADO      BOLETIM IN

U

4.º Trim 
2011

Dif

-184

7.003

6.818

-13.125

-5.845

-7.021

-72.254

-4.195

-102.440

-10.688

437

-10.250

28.896

19.272

48.169

-176.172

-160.649

-163.368

-48.128

-44.746

-7.782

-600.846 -

-21.138

-6.244

-27.383

-685.932 -

-215.489

-229.790

367

96

617

-872

-829

265

535

179

-

-

-

-

-

-

o valor obtido ne

NFORMATIVO 4.º TRIM

Unid: Milhares de

f. 12-11 ∆

101

19.206 2

19.306 2

-1.000

192

-803 -

8.352

700

7.441

-1.005

-138 -

-1.143 -

12.249

-4.638 -

7.611

-10.032

-83.037 -

-24.689 -

-15.084 -

-19.906 -

-1.557 -

-154.307 -

-12.914 -

-11.329 -1

-24.242 -

-145.334 -

-45.173 -

-81.375 -

6.040 16

2.175 22

-263 -

504

1.234 1

590 2

9.666 18

19.945 111

-

-

-

-

-

-

este indicador dev
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e euros

%

54,7%

274,3%

283,2%

-7,6%

3,3%

-11,4%

11,6%

16,7%

7,3%

-9,4%

-31,6%

-11,2%

42,4%

-24,1%

15,8%

-5,7%

-51,7%

-15,1%

-31,3%

-44,5%

-20,0%

-25,7%

-61,1%

181,4%

-88,5%

-21,2%

-21,0%

-35,4%

647,8%

254,8%

-42,6%

57,8%

148,9%

223,0%

805,8%

142,1%

-

-

-

-

-

-

verá 



Quaddro A.6 – Res

Comunicação

Infraestrutura

Req. Urbana e

Serv. Utilidad

Transportes

Outras Empre

Tota

Parpública

Estradas de P

Saúde

CH de Lisboa N

CH de Lisboa O

CH do Tâmega

H de Faro

H Garcia da O

IPO - Porto

Outros

Entidades nov

CH Tondela-Vi

CH Baixo Voug

CH de Leiria-P

ULS do Nordes

CH São João

CH de Lisboa C

(*) - Excluindo 

(**) - Não apre

Fonte: SIRIEF 

sultados Líqu

o Social

as

e Ambiental

e Pública

esas

al SEE (sem sect

Portugal

Norte

Ocidental

a e Sousa

rta

vas e/ou sem da

iseu**

ga

Pombal

ste

Central

entidades novas

sentou as contas

e empresas

uidos 

A

ADP - Ág

Metropo

tor da Saúde, Pa

Total sec

ados no 4ºTrim 2

s no prazo estabe

 

SECTOR

Lusa

RTP

subtotal

ANA

Adm. Portuárias

EDIA

REFER

Outros

subtotal

Parque Expo

Outros

subtotal

guas de Portugal

CTT

subtotal

CP

olitano de Lisboa

Metro do Porto

STCP

Carris

Outros

subtotal

Parque Escolar

Outros

subtotal

arpública e EP)

ctor da Saúde*

2012

elecido.

R EMPRESARIAL DO ES

4.º Trim 
2012

4

361

60.890

61.252

59.754

37.690

12.229

-92.114

12.387

29.945

-8.159

0

-8.159

41.816

56.134

97.950

-223.940

-588.846

-491.357

-72.120

-67.731

-22.591

-1.466.585 -1

-15.328

-4.086

-19.413

-1.305.011 -1

457.065

18.431

-68.756

-5.852

626

-8.609

-7.762

2.096

-116.140

-204.397

-

-6.068

332

-5.441

244

-28.583

STADO      BOLETIM IN

U

4.º Trim 
2011

Dif. 

613

18.930

19.543 4

26.525

35.512

-22.389

-162.073

2.600

-119.825 14

-25.860

0

-25.860

27.154

56.712

83.866

-289.047

-603.127

-397.199 -

-54.545 -

-29.251 -

-20.816

1.393.985 -

-25.423

-7.870

-33.293

1.469.554 16

-16.838 4

143.772 -1

0 -

-66.673

-13.554

0

-17.571

1.267

-192.386

-288.917 8

-

-

-

-

-

-

NFORMATIVO 4.º TRIM

nid: Milhares de 

12-11 ∆%

-252 -4

41.961 22

41.709 21

33.229 12

2.178

34.617 15

69.959 4

9.787 37

49.770 12

17.701 6

0

17.701 6

14.662 5

-578 -

14.084 1

65.106 2

14.281

-94.158 -2

-17.575 -3

-38.480 -13

-1.775 -

72.600 -

10.095 3

3.784 4

13.880 4

64.544 1

473.903 281

25.341 -8

-68.756

60.821 9

14.180 10

-8.609

9.810 5

828 6

76.246 3

84.521 2

-

-

-

-

-

-
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euros

%

41,1%

21,7%

3,4%

25,3%

6,1%

54,6%

43,2%

76,5%

25,0%

68,5%

-

68,5%

54,0%

-1,0%

6,8%

22,5%

2,4%

23,7%

32,2%

31,6%

-8,5%

-5,2%

39,7%

48,1%

41,7%

1,2%

14,4%

87,2%

-

91,2%

04,6%

-

55,8%

65,3%

39,6%

29,3%

-

-

-

-

-

-



B - A

 
Quad

 

Comun

Infraes

Req. U

Serv. U

Transp

Outras

Parpúb

Estrad

Saúde

CH de 

CH de 

CH do 

H de F

H Garc

IPO - P

Outros

Entida

CH Ton

CH Ba

CH de 

ULS do

CH São

CH de 

(*) - Ex

(**) - N

Fonte: 

ANÁLISE 

dro B.1 – Ativ

nicação Social

struturas

Urbana e Ambienta

Utilidade Pública

portes

s Empresas

Total SEE (sem 

blica

das de Portugal

Lisboa Norte

Lisboa Ocidental

Tâmega e Sousa

aro

cia da Orta

Porto

ades novas e/ou se

ndela-Viseu**

ixo Vouga

Leiria-Pombal

o Nordeste

o João

Lisboa Central

xcluindo entidades n

ão apresentou as c

SIRIEF e empresas

PATRIMO

vo e Passivo

al

ADP - Á

Metro

sector da Saúde, 

Total s

em dados no 4ºTrim

novas

contas no prazo esta

s

ONIAL 

o 

Lusa

RTP

subtotal

ANA

Adm. Portuárias

EDIA

REFER

Outros

subtotal

Parque Expo

Outros

subtotal

Águas de Portugal

CTT

subtotal

CP

politano de Lisboa

Metro do Porto

STCP

Carris

Outros

subtotal

Parque Escolar

Outros

subtotal

Parpública e EP)

sector da Saúde*

m 2012

abelecido.

 

SECTOR

 
 
 
  

4.º Trim 
2012

4

14.367

362.264

376.631

2.297.144

1.685.882

990.333

5.266.452

568.383

10.808.194

181.409

342.482

523.892

1.216.828

1.046.153

2.262.982

1.060.028

3.951.846

2.340.731

98.412

131.473

115.125

7.697.614

2.376.646

1.088.651

3.465.297

25.134.609 2

8.459.468

19.006.772

688.538

299.453

102.689

407.432

49.863

377.225

4.869.696

6.794.895

-

141.653

70.441

168.953

325.866

267.698

R EMPRESARIAL DO ES

4.º Trim 
2011

Dif. 1

15.237

369.674

384.910

1.122.608 1.1

1.631.072

926.528

5.067.987 1

553.071

9.301.266 1.5

212.114

314.430

526.544

1.184.953

1.026.349

2.211.302

1.152.717

3.919.328

2.395.377

109.617

150.232

125.187

7.852.459 -1

2.107.857 2

1.073.720

3.181.577 2

23.458.058 1.6

8.661.172 -2

17.595.968 1.4

524.822 1

230.220

104.358

405.354

103.954

400.601

2.883.151 1.9

4.652.460 2.1

-

-

-

-

-

-

Ativo

STADO      BOLETIM IN

12-11
4.º Trim

2012

-869 7

-7.410 426

-8.279 433.

174.536 1.824

54.810 470

63.805 1.448

198.465 7.150

15.312 469

506.928 11.363.

-30.705 251

28.052 90

-2.653 342.

31.876 677

19.804 787

51.679 1.465.

-92.690 4.056

32.517 6.011

-54.646 4.079

-11.205 501

-18.760 1.000

-10.062 242

154.845 15.891.

268.789 1.543

14.931 671

283.720 2.215.

676.551 31.712.

201.703 5.954

410.803 18.075

163.716 656

69.233 264

-1.669 32

2.077 446

-54.091 114

-23.375 231

986.545 4.536

142.436 6.282.

-

- 182

- 23

- 191

- 196

- 359

NFORMATIVO 4.º TRIM

Unid: M

m 4.º Trim 
2011

.426 8.556

.061 838.780

486 847.336

.628 683.993

.170 454.145

.577 1.396.591

.710 6.860.131

.689 466.000

775 9.860.859

.683 232.686

.730 89.585

413 322.271

.781 666.192

.898 770.340

679 1.436.532

.432 3.911.994

.096 5.331.051

.290 3.664.646

.406 440.336

.415 953.537

.532 231.473

171 14.533.036

.736 1.497.462

.774 645.176

510 2.142.638

034 29.142.672

.710 6.613.479

.846 16.817.473

.197 423.861

.921 189.907

.645 34.554

.798 436.172

.633 160.777

.331 256.970

.442 2.419.699

967 3.921.939

-

.875

.666

.759

.486

.690

Passivo
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Milhares de euros

Dif. 12-11

6 -1.130

0 -412.720

6 -413.850

3 1.140.635

5 16.025

1 51.986

1 290.579

0 3.689

9 1.502.915

6 18.997

5 1.145

1 20.142

2 11.589

0 17.558

2 29.147

4 144.439

1 680.044

6 414.644

6 61.070

7 46.878

3 11.059

6 1.358.135

2 46.274

6 26.598

8 72.872

2 2.569.362

9 -658.768

3 1.258.373

1 232.336

7 75.015

4 -1.909

2 10.626

7 -46.143

0 -25.639

9 2.116.743

9 2.361.028

- -

- -

- -

- -

- -

- -



Quad

Comu

Infraes

Req. U

Serv. U

Transp

Outras

Parpú

Estrad

Saúde

CH de 

CH de 

CH do 

H de F

H Garc

IPO - P

Outros

Entida

CH To

CH Ba

CH de 

ULS do

CH Sã

CH de 

(*) - Ex

(**) - N

Fonte: 

dro B.2 – Rác

nicação Social

struturas

Urbana e Ambienta

Utilidade Pública

portes

s Empresas

Total SEE (sem

blica

das de Portugal

e(*)

Lisboa Norte

Lisboa Ocidental

Tâmega e Sousa

Faro

cia da Orta

Porto

s

ades novas e/ou s

ndela-Viseu**

ixo Vouga

Leiria-Pombal

o Nordeste

o João

Lisboa Central

xcluindo entidades 

Não apresentou as 

SIRIEF e empresa

cio de Endiv

al

ADP -

Metr

m sector da Saúde

Tota

sem dados no 4ºTr

novas

contas no prazo es

as

idamento 

Lusa

RTP

subtota

ANA

Adm. Portuária

EDIA

REFER

Outro

subtota

Parque Expo

Outro

subtota

- Águas de Portuga

CTT

subtota

CP

opolitano de Lisboa

Metro do Porto

STCP

Carri

Outro

subtota

Parque Escola

Outro

subtota

, Parpública e EP)

l sector da Saúde

Trim 2012

stabelecido.

 

SECTOR

 

  
 
 

4.º Trim 
2012

a 1.215

P 64.930

al 66.145

A 501.597

s 168.216

A 691.637

R 6.962.328

s 212.556

al 8.536.334

o 162.502

s 211

al 162.713

al 600.000

T 5.553

al 605.553

P 3.637.063

a 4.186.309

o 2.723.497

P 370.662

s 734.585

s 162.403

al 11.814.519

ar 1.140.000

s 479.147

al 1.619.147

P) 22.804.409

4.955.442

2.963.706

8.021

0

0

38.923

43.864

0

268.907

e* 359.715

-

11.122

0

18.177

0

79.054

Financia

R EMPRESARIAL DO ES

4.º Trim 
2011

Dif

1.637

421.272 -

422.908 -

516.929

176.014

658.587

6.540.080

220.053

8.111.664

189.191

19.139

208.329

601.592

3.002

604.594

3.522.394

3.969.284

2.632.531

352.970

692.463

150.184

11.319.826

1.077.000

418.153

1.495.153

22.162.475

5.124.680 -

2.635.790

8.021

0

0

38.923

43.864

0

277.157

367.965

-

-

-

-

-

-

amentos Obtido

STADO      BOLETIM IN

f. 12-11
4.º Tri

2012

-422 8

-356.341 17

-356.763 17

-15.332 21

-7.798 10

33.050 69

422.247 132

-7.497 37

424.670 79

-26.689 89

-18.928 0

-45.617 31

-1.592 49

2.551 0

959 26

114.669 343

217.025 105

90.966 116

17.692 376

42.121 558

12.219 141

494.692 153

63.000 48

60.993 44

123.993 46

641.935 90

-169.238 58

327.916 15

0 1

0 0

0 0

0 9

0 88

0 0

-8.251 5

-8.251 5

-

- 7

- 0

- 10

- 0

- 29

os Finan

NFORMATIVO 4.º TRIM

Unid: Mi

m 
2

4.º Trim 
2011

8,5% 10,7%

7,9% 114,0%

7,6% 109,9%

1,8% 46,0%

0,0% 10,8%

9,8% 71,1%

2,2% 129,0%

7,4% 39,8%

9,0% 87,2%

9,6% 89,2%

0,1% 6,1%

,1% 39,6%

9,3% 50,8%

0,5% 0,3%

6,8% 27,3%

3,1% 305,6%

5,9% 101,3%

6,4% 109,9%

6,6% 322,0%

8,7% 460,9%

1,1% 120,0%

3,5% 144,2%

8,0% 51,1%

4,0% 38,9%

6,8% 47,1%

0,7% 94,5%

8,6% 59,2%

5,6% 15,0%

1,2% 1,5%

0,0% 0,0%

0,0% 0,0%

9,6% 9,6%

8,0% 42,2%

0,0% 0,0%

5,5% 9,6%

5,3% 7,9%

-

7,9%

0,0%

0,8%

0,0%

9,5%

nciamentos Obti
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ilhares de euros

Dif. 12-11 
(p.p.)

% -2,3

% -96,0

% -92,3

% -24,2

% -0,8

% -1,2

% 3,2

% -2,4

% -8,2

% 0,4

% -6,0

% -8,5

% -1,5

% 0,2

% -0,6

% 37,5

% 4,7

% 6,5

% 54,6

% 97,8

% 21,1

% 9,3

% -3,1

% 5,1

% -0,3

% -3,7

% -0,6

% 0,6

% -0,4

% 0,0

% 0,0

% 0,0

% 45,8

% 0,0

% -4,1

% -2,6

- -

- -

- -

- -

- -

- -

idos / Ativo
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Despa
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Quadro B.3 

                  
rmula definida p
acho n.º 9870/2
bilístico SNC. 

Comunicaçã

Infraestrutur

Req. Urbana

Serv. Utilidad

Transportes

Outras Empr

Total S

Parpública

Estradas de 

Saúde

CH Lisboa No

CH Lisboa Oc

CH Porto

H Faro

H Garcia da O

IPO - Porto

Outros (*)

Nota 2 - Os s

Nota 1 - Os d
são remetidos

Nota 3 - Não
sido fundidos
terem sido an

(*) Média pon

– Prazo Méd

                  
pela Resolução
2009 de 13 d

ão Social

ras

a e Ambiental

de Pública

resas

SEE (sem sector

Portugal

orte

cidental

Orta

subtotais e totais 

dados referentes
s pelas mesmas

foram considera
s, Empordef por e
nalisados.

nderada do subse

dio de Pagam

     
o do Conselho 
e abril, com a

(*) Ad

AdP - Águ

Metropolit

M

P

r da Saúde, Parp

Total sec

são médias pon

s ao sector da Sa
 à DGTF.

ados os dados d
estar em process

ector.

 

SECTOR

mentos a For

 

de Ministros (R
as devidas ada

Lusa

RTP

subtotal

ANA

dm. Portuárias

REFER

(*) Outros

subtotal

Parque Expo

Outros

subtotal

as de Portugal

CTT

subtotal

CP

tano de Lisboa

Metro do Porto

STCP

Carris

(*) Outros

subtotal

Parque Escolar

(*) Outros

subtotal

rpública e EP)

ctor da Saúde

nderadas do sect

aúde são fornec

a NAER (por ter
so de análise, CH

R EMPRESARIAL DO ES

rnecedores12

RCM) n.º 34/20
aptações face 

4.º Trim 
2012

4

21

71

69

40

50

57

52

53

118

n.d.

118

63

38

38

123

113

52

58

47

149

98

56

17

49

62

45

29

476

412

271

474

380

168

319

330

or em causa.

cidos pela ACSS

r entrado em diss
H Tondela-Viseu

STADO      BOLETIM IN

2 

008, de 22 de f
à entrada em 

.º Trim 
2011

Dif. 

22

49

48

53

56

76

67

70

96

n.d.

96

60

34

35

76

136

236

52

53

73

118

65

29

61

74

17

19

388

409

286

374

400

182

279

297

S. Nas restantes

solução), ANCP
u e ULS do Litora

NFORMATIVO 4.º TRIM

fevereiro, e atu
 vigor do nov

Unid: 

12-11 ∆%

-1 -4

22 44

21 43

-13 -24

-6 -10

-19 -25

-15 -22

-17 -24

22 22

n.d.

22 22

3 5

4 11

3 8

47 61

-23 -16

-184 -78

6 11

-6 -11

76 104

-20 -16

-9 -13

-12 -41

-12 -19

-12 -16

28 164

10 52

88 22

3 0

-15 -5

100 26

-20 -5

-14 -7

40 14

33 11

empresas, os da

e GeRAP por te
al Alentejano por
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ualizada pelo 
o referencial 

dias

4,5%

4,9%

3,8%

4,5%

0,7%

5,0%

2,4%

4,3%

2,9%

n.d.

2,9%

5,0%

1,8%

8,6%

1,8%

6,9%

8,0%

1,5%

1,3%

4,1%

6,9%

3,8%

1,4%

9,7%

6,2%

4,7%

2,6%

2,7%

0,7%

5,2%

6,7%

5,0%

7,7%

4,3%

1,1%

ados

erem
r não


